
aiãiio em 
Bela Vista 
o cnnc!ldnto do PSD n 
s4dente da República, 

' no!do Cu Indo, eaturu 
j 0Vtr fs1tnndo norma. c ldodc 

d. da 19 de outubro (do 
l lngo), quando mantera 
R,na qersos contatos com lt 
foro ~ranças, produtores ru 
ica. Is, trabalhadores, en 

1da<1a, lo, com o póvo de Belo 
, d lstn o região. 

O foto reveste-se de 
nç randc lmportância, nÜo 

• lr,a • por ser Caiado, hoje, 
rscr. personalidade n11ci~ 

ado 1, presidcnciãve l, mas 
1 va :bém fundador da UDR. 

ode, E Bela Vista Caindo 
tvavelente será um 
os candidatos mais vo­ 
dos, contando desde já 
ua equipe de traba 

ho que est.i nas ruas di 
!gando a sua mensagem 
proposta de Governo. 
Diz •o jovem 1 {der, 

que o Brasil deve ser 
overnado pelos que t ra 
lha e produzem". - 
E sua mensagem ao po 
de Be ln V lsta, Cala: 

o diz: "Fomos capazes 
e construir esta imcn­ 
l Nação. Fomos capazes 
e oantê-la íntegra por 
ir.co séculos. Por que 
despeito dessa nossa 

t:provada capacidade de 
ldar coo desafios, cs­ 
atos apegados a um pes 
bisc,o generalizado? Õ 
-do estâ caminhando ce 
arcc:ente e corremos o 
isco de perder o jato 
1 histõria. 

!lagoa-me a falta de 
1etincia entre o tama- 

do Brasil e a deses 
trança que existe nele. 
elo e Deus. Creio num 

-turo melhor, num Bra- 
U desenvolvido. Creio 
'generosidade • desta 
trra, que pode suprir, 
: fartura, todas as· 
Qas necessidades.Cre 

0 na integridade do nos 
povo e na sua capaci . 
e. 

;•-e por isso eu estou, 
-~~• postulando a Pre­ 
ta da Repiltca". 

IJ /r::os, todos juntos, 
"!a 1 a outubro,ou 

Ronaldo Caiado. 

sur­ 
;ao, 

:om a 
lo tÓ 

nci- 

.'± 
Mu- 

3.-CO ~ 
J to 
ao 
do 

) ou 
teia 

tão 
e 
s 
a 

do 

a 

GROSSO 

A unfão do PPL, l'DT e PTB, 
que proporcionov n "BP.I.A VIS 
TA UNIDA", e, consequcntemen 
te, nar;umindo o poder no mu- 
nfefpfo, elegendo Edson Mora 
eo e Pernondo de Freitas P.li 
os, deve continuar. 

Esta semana, a monifesto­ 
çÕo do Heldcr Oasso - Secre­ 
tário de Educação do municí­ 
p1o - de que estaria apoian­ 
do AfIf Domingos para Presi­ 
dente da República, descon - 
tentou alguns setores do PDT 
partidQ do qual Helder é in­ 
tcgrnnte . 

Acontece que, assim como 
Helder estâ apoiando Afif Da 
mingos, outros integrantes da 
Coligação apoiam Collor, Ma­ 
luf, 8rizola e Caiado, e a 
1 iberdade de cada um deve ser 
condiçÕo para a liberdade de 
todos. 

O Prefeito Edson Moraes fa 
la até em fazer uma campanha 
presidencial diferente, com 
um só palanque, com todos de 
fendendo seus candidatos,res 
peitando-se as tendências e 
ideologias. 

Semana passada reuni­ 
ram-se em Bela Vista, na 
Lanchonete Milk Shake,par 
tidârios ela candidatura 
Afif Domingos para Presi­ 
dente da República. 

A reunião contou com a 
presença de Carlos Alber­ 
to Miranda, que veio de 
Campo Grande especialmen­ 
te para esta reunião. Pr~ 
sença do Secretário Muni­ 
cipal de Educação, profes 
sor Helder Basso, Verea­ 
dor e Advogado Jorge de' 
Souza Rosa (foto abaixo), 

l 
EM 

,. •; Partir desta segun­ 
';'a, a TRIBUNA DA 
AI±IR! - ," estara ateoden 
'tes 5 ela ·tstenses e em 
,"? Interessadas em a- 
ar ] ±," roralais l! 

e 'ela Vista em sua ·Surge, "o tu, na capita1 do Es 

Os bela i g, v:stenses que 
," e Capo Grande ·trio , • u à, ·azer assinatu- 

':c,.° _jornal em nosso 
,'tore , - e,,"· s to. a Rua 
e ,"$"se, 2.179, to­ 
'<,""6977. A1é de as 
"Sura. - 
'.' estamos atos 
&a,"_PublicacGes a 
' anunclos reca- 

i ,_-; Publicidade; 
<.""t coo e te. ' 

nos demais jo.E_ 

Bela Vista Unida Deve Permanecer Unida 

nais da REDE BtLAVlSTEN­ 
SE DE JORNAIS LTDA. 

Nossa sucursal funcio 
nará anexa ao escritóriÕ 
da ADJOIU-MS (Associação 
de Jornais do Interior de 
'ato Grosso do Sul), e es 
tamos, também;' aptos a 

fornecer informações a 
respeito de outros jorna 
is editados no interior 
do Estado(anúncios, avi­ 
sos, etc) e demais infor 
mações relacionadas aos 
Órgãos de,imprensa inte- 
rioranos. . 

Nossa gerente cm Cam­ 
po Grande é Florn Maria 
Velasquez, que Já está 
atendendo na Sucursal do 
capital. 

Max Marcelino, Presiden­ 
te da Associação Comerei 
ale Industrial de Bel'ii: 
Vista e diversos outros 

.convidados. A finalidade 
desta reunião foi mostrar 
alguns dos pronunciamen­ 
tos de Afife suas idéi­ 
as para um Brasil novo. 

O comitê.pról Afif já 
está funcio

0

nando em nos­ 
· sa cidade com a distri­ 
buicão de folhetos e ade 
sivos de campanha.Dos i~ 
/ " 

tegrantes da Coligação 
que apoiaram Edson ora­ 
es, . fecharam com Afif Jor 
ge Rosa e Helder Basso. 

O Vereador Jorge RÕsa 
desde o início da campa­ 
nha presidencial, havia 
se manifestado a favor de 
Afif, para ele "um candi 
nato sério e bem inten­ 
clonado, e preparado pa­ 
ra dirigir os destinos do 
nosso País e de todos os 
brasileiros". 

Apesar das grandes di­ 
ficuldades que a Prefeitu 
ra Municipal de Bela Vis: 
ta vem atravessando, a e­ 
xemplo das Prefeituras de 
outros municípios da re­ 
gião, o Prefeito Edson Mo 
roes, com muita criativi: 
dade e competência vêm ob· 
tendo êxito em sua mimi=' 
nistração, não só através 

• de· os mutirões nos bair­ 
ros, mas, sobretudo, no as. 
pecto administrativo. • - 

Contando, com a capaci­ 
dade de trabalho e dedica 
cão do Secret,ár'J.o Munici::· 
pai de Fazenda, José Boni 
fácio de Moraes(Zeca), Eã 
son consegue o "milagre" 
da multipliçação dos pães. i 

A Prefeitura vêm de ad 
quirir uma Retro- Escava­ 
deira, equipamento que fa 
zia falta no parque de ma 
quinas do município. 

com isto o Prefeito te 
rã condições de atender as 
reivindicacôes para amplia 
cão e renovação da rede de 
água, cor:i a aprovação e au 

REDATOR CHEFE:IVALDO PEREIRA - NCZ$ 0,50 

xílio da Fundação SESP/SAAE 

se 
Tribuna da Fronteira precisa d d e ·a e tuas moças pa 

ra trabalhar na redação. 
EXIGE: EX!MIAS DATILÓGRAFAS, BONS CONRECIMEN..: 

TOS DE PORTUGUES E CULTURA GERAL 
03S.: Não apresentar-se sem-os requisitos aci 

ma. Tratar na Redação, co D. Maria Estela ou u: 
baldino Rod.rigues. • 

"ELA VISTA UNIDA", de] 
ve permanecer unida, ob 
pena de vermos toda um 
filosofia que está em f • 
se de 1plantação face! 
lar-se. - 

A[lnnl, fole-se hoje 
cm partidoa, é até inf an 
tilidode, pois os parti­ 
dos, no Brasil, transfor, 
moram-se em canis por, 
ande correm ns idéias e' 
estas estno cm ebulição.! 

Prá que e por que cr!1 
ticar Helder Basso? Ele, 
é competente e está afi­ 
nado com o Prefeito. 

As idéias fervilham, 
trocao-se de partidos a' 
todo instante, muito ma-

1 is ioportante do que a 
sigla, é o homem, e o ho' 
mera está a procura do me• 
lhor para o Brasil, e 01 

Secretário Municipal de' 
Educação, Professor Hel-: 
der Basso não foge à re-! 
gra. (Na foto ao lado, o' 
Prefeito Edson Moraes e! 
o Vice-Prefeito'Dr. Per-, 
nando de Freitas Elias).: 

A DIRETORIA DA BEE 
FICENCIA HOSPITALAR DE 
BELA VISTA COMUNICA AO 
POVO BELAVISTENSE QUE 
POR MOTIVO DE REFORMAS 
TRANSFERIU-SE PARA OS 
SEGUINTES LOCAIS: 

ENFERMARIA DO 102 RC 
MEC - CENTRO CIRURGICO 
E SALA DE PARTO. 

POSTO DE SAODE KUNI 
CIPAL - ATENDIMENTO A 
BULATORIAL.· - 

ROTEL SÃO GERALDO - 
INTERNAÇ0ES. 

LÉO RENATO MIRANDA 

PRESIDENTE BBBV 

e. IIer 
ser ara. 
os igilaotes 

Projeto de Lei apre 
sentado na Câcara Fe: 
deral pelo Deputado 
Gandi Jamil institui 
o seguro obrigatório 
para os empregados q/ ' 
exercem serviços de 
vigilância, Gnus que 
deve correr por conta 11 
das empresas sem ne- ; 1 
nhu prejuízo no sal t 

_rio-base dos funcionã 
1
. 

rios vigilantes. - I ! 
Veja a matéria na 

Página 04. 

JOVEM É BALEADO POR UM 
POLICIAL MILITAR EM 
Poro URTIGO.gg 
materia na %ágina 04. 

INFORME TF. . 
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PSl MIIS FIM.E.IO MA REIA 
vereadares ·do ·rFL e do PTB Ingressam na P~rttdl 

ilv.,refoi 
Cirono Falcão (PT)e [ racol tari. int 
nlcir Gaüna (PrL)dei rá as fileira do 
xaram os eu prt{- ' partido,tm n. Vista 
don ,i Jn,Jr"' 1111rnm I surqlro:n ,il<JU: 1o rP_ 
na fileiras do PT, ç6es,normais,mas u- 
p11rt·ido 1Jo fJUill () P!.: 1 dri C'f) ·ii sendo í!nC;lMl 
putado é Secretário nhado para que várI 
f.rral, e Ar i Jligo, o os polít lcos in e _ 
Presidente. [ arantes da coligacã 

Para o Deputado que elegeu Edson Mo- 
llcnrlfJUr ncdé, "com 1 « raes acompanhem Hen 
adesões partimos pa- rique Dedé.O princi- 
ra a consolidação " pal ohj .ivo do PST 
das base do parti - é vi abiliz.r a candi 
do na reqião". Além datura do Flávio Der 
dos vereadores, o mé Ver.Vital Valente. zi ao Gov.do ratado. 
tlico Jlohcrt:.o Soravi";' <'lo, osto será !\ quar- r - - - - 
candidao a vice-Pre ta forca política no 
[cito na chapa do F.stado.P.nqajado no 
P'l"Tl nns clciçõen mu- campanha de Collor de 
nicipais do RB tam- .Mel lo,o PST poderá au 
bém nssinou a fi- mentar ainda mais os 1 
cho de filiação. . seus quadros cm nos­ 
f'aravi cloixou o PRN,' sa região,com:o in- 1 

ver ,ndilon do Prado para ampliar os qu~ qresso de Prefeitos 1 
dros do PST. e Vereadores de ou- 

Os vereadores O<li tras cidades da fron 
lon do Prado (PTm), Sequndo os coor- teira.Cíccro Rarbosã 
Vital Valente ("TP), denadores do parti '1reno a cao. 

do Carro em Campo Grande 

Ideal, a sinc­ 
ridade de propósitos 
e o raba]ho doson 
vol v J do em nossa re 
alão pelo Deputado 
Henrique Moraen De­ 
a6 foi primordial 
para a filiação de 
quadro vereadores de 
.Tnr<1lm no f'f,'I', 

Loja 
Uma das mais tradicionais empresas do 

setor do revendedoras de carros novos eu­ 
sados, da capital paulista, já abriu a sua 
loja em Campo Grande. Trata-se <la LOJA no 
CARRO que se encontra instalada à rua 14 
de Julho 357, com amplas e modernas insta- 
lações. • • 

LOJA DO CARRO é um novo conceito nora­ 
mo, com a venda de veículos de todas as 
marcas (Volks,GM, FIAT, FORD, etc). Tem pa 
ri pronta entrega vários veiculos O Km e 
um Departamento de Semi novos, com varia - 
das opções, além de F 1000,n 20, F 4.000 , 
D 40, Caravan, Gol, F.scort, Komhi,Quantum, 
enfim, o SEU CARRO, do jeito que você qui­ 
ser, você encontrará na LOJA DO CARRO. 

Além de toda seg_urança e comodidade,a 

CONFIRMADO caso D-E 
IS EM FNT PORÍ 

Escritório de Ad ocacQ 

tlm caso de AIDS foi conformado em Ponta 
Porã e a população, principalmente a ju­ 
ventude, deve ser alertada para esse fato 
que pode representar perigo para a comuni 
dade de fronteira. Segundo consta, os exa­ 
mes de sangue feitos em uma jovem (mãe 
solteira) recêm chegada a Ponta Porã, de­ 
ram positivo, confirmados por uma autori­ 
dade médica na constatação final. Entre - 
tanto, providências já estariam sendo to­ 
madas por quem de direito para internar a 
moça em hospital especializado em nelo 
Horizonte, onde residiriam seus familiares. 

Sabe-se também que há outros dois casos 

LOJA no CARRO possui um setor especializa 
<lo em seguros, através da VALVERDF. COJlRE­ 
,i:oRA OE SP.GIJROS, com preços especiais e 
cobertura imediata para incêndio, roubo, 
colisão e com terceiros. • 

Pcalmente, a LOJA 00 CARRO é o que Cam 
po Grande e todo o Estado de Mato Grosso 
do Sul necessitava. E mais: financiamento 
no local, atendimento para leasing e con­ 
sórcio, seu veiculo é aceito no negócio e 
em breve, funilaria e pintura personaliza 
da. 

Agora, você só não troca de carro se 
não quiser, a LOJA DO CARRO espera a sua 
vis!ta ou o seu telefonema. 
Rua: 14 de Julho, 357. 
FONE: 382-8743 e 384-4680. 
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'suspeitos em Pedro Juan Caballero que esta 
riam sendo investigados pelas autoridades 
médicas de Ponta Porã e da vizinha cidade, 
na tentativa de evitar que outras pessoas 
venham a ser contaminadas. Um médico de 
Ponta Porã disse ao JP que principalmente 
os jovens da fronteira precisam ser alerta 
dos para esse perigo, evitando o relaciona 
mento sexual com pessoas desconhecidas ou 
qualquer outro tipo de contato de alto ris 
co. No entanto, garantem os médicos que a 
informação·não ê motivo para pânico,mas 
sim cautela por parte da comunidade. 

Isonomia Salarial para 
os Servidores Públicos 

R'A: 1 " 
"TELEFONE : 

O Deputado Akira Otsubo, solicitou ao Governa - 
dor Marcelo Miranda Soares, através de proposição a 
_presentada na Assemb).éia Legislativa de NS, que ã 
Secretaria de Administração aplique a isonomia sala 
rial entre os servidores públicos da administracão­ 
direta e indireta, contratados sob o regime da Con­ 
solirlaçao.d!s Leis do trabalho (CLT). Segundo o par 
lamentar, sao pagos atualmente salários diferencia­ 
dos para essas cat'.6orias de servidores, o que vem 
gerando crescente insatisfação entre os funcionári­ 
os menos remunerados. 

Akira Otsubo salienta que, não se justifica ne­ 
nhum tipo de diferença nas remunerações de catego - 
rias funcionais que desempenham funcÕes se~elhantes 
especialmente se estas são regidas pelo mesmo regi- 
me jurídico. 

O Deputado acrescenta· ainda que a Nova Cons 
tituição e.o País, assegura direitos· de igual­ 
dade a todos os trabalhadores, respeitados os 
casos específicos previstos em Lei, portanto 
nao ve rezão para que esse diferenciamento per 
maneça entre servidores públicos estaduais. 
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INFORME TF 
Produtos 

Estragados 
Esta +mana uma equ1· 

pe d11 Vlglliinclo SonltÓ-, 
ria do Munlc[plo esteve 
"v!R I tnndo" o comê rc to dn 
cidade e fiscalizando a 
qualidade dos produtos o 
ferec Idos ao público.con 
ufdor. Para surpresa a 
té mesmo da equipe, ran 
de número de produtos fm 
pr6prlou poro o consumo, 
com datns deva l ltlade VC!!_ 
cldas, deteriora'os, po­ 
dres. Esses produtos, ma 
Is de 50 itens, encontt! 
vam-se nas prateleiras de 
alguns supermercados da 
cidade e seus proprieta·· 
rios (orom autuados e te 
rão de início, um prazÕ 
para regularizarem sua~ 
mercadorias, caso contra 
rio, se flagrados nova - 
mente vendendo produtos 
sem a devido qual idade, 
terão de arcar com o pa-­ 
gamento de pesadas mul­ 
tas. Na verdade existem 
muitos comerciantes ines 
crupulosos que pensam ú­ 
nica e exclusivamente em 
lucros, sem se importar 
em atentar contra a saú­ 
de dos consumidores. 

De parabéns a equipe 
de vigilantes que estará 
permanentemente cuidando 
para que produtos impró­ 
prios para consumo não se 
jam colocados à venda no 
comércio da cidade. 

Na próxima edição, a 
reportagem sobre a apre­ 
ensão de grande quanti - 
dade de alimentos no co­ 
êrcio da cidade. Aguar­ 
dem. 

Verdadeiros 
Roubos 

Verdadeiros 
vê sendo praticados no 
comércio belavistense e 
Principalmente no setor 
de gêneros alimentícios. 
Absurdos não, são roubos 
eso contra os consumi 
dores que têm de f:izer 
Verdadeiros milagres pa- . 
ra sustentar suas casas. 
€ comum hoje você com - 
Prar um produto por um 

preco e a 
Oanhà pelo dobro. O que é 
lsso? Na minha ótica não 
Passa de roubo. 

Reclamações por porte 
d donas de casas são co 
-ns no dia-a-dia, o que 
ao adianta, pois os ex­ 
Ploradores, e o. que é ma 
is grave, quase. sempre so 
Regadores também, pensam 
Un.ica e exclusivamente em 
ficare cada vez mais ri 
os, os pores, ou os me 
nos abastados pela sorte 
que se estrepem, ou que 
Passem fome. 

Jâ que a vigilância sa 
O.itâria em Bela Vis ta es 
tá atuante, graças a atu 
al adinistraço munici­ 
Pal, por que não ser cria 
da em Rela vista, ouso: 
licitada aos órgãos com­ 
Petentes, uma fiscaliza­ 
ao mais rigorosa em de­ 
iesa do consumidor, ou me 
hor, do bolso do consu­ 
idor, que hoje são vil­ 
oente explorados porco­ 
Oerciantes ambiciosos? 

absurdos 

niversário- 79 Anos 
de Tibiriça Loureiro 

No Últlr10 dJa 08 o Senhor Tlbiriça Loureiro de 
Almefda comemorou com um delicioso churrasco ofere 
cido aoR convidado~ nn Fazenda Pontal, os seus 79 
anos de vida, em companhia de sua esposa Sra. Olim 
pia, fllhae, ncto6 e bisnetos, nlêm de lnGmeros a· 
mlgos que foram abraçá-lo pela data. 

Estivemos nn festa do Sr. Tlby e registramos pa 
ra n Tribuna dn Frontelrn alguns momentos da boni­ 
ta feta, que vai nesta edição. Nas fotos a­ 
baixo alguns flagrantes do aniversário de Tibiriça 
Loureiro, uo qual, através de nossa coluna, deseja 
mos que esta data se repita por muitos anos. Para­ 
béns "seo TibJy", 

Tihiriça Loureiro e companhia da esposa Sra, OLin 
pia e parentes. 

- Prefeito Edson Moraes cunprimenta o aniversariante 

José Garibaldi da Rosa Neto em comoanhia de seu 
irmao~c convidados vindos especialmente para a 
festa. 

Toão Rondou na Re·dação 

O pecuarista e produ­ 
tor rural, belavistense, 
Diretor de Ações Operaci! 
nais do t,;,;: Regional Cam­ 
po Grande, João Rondon(fo 
to acima) esteve esta se- 

j J 

mana em nossa redação ba 
tendo um "papo" com Õ 
chefe. O que eles fala­ 
ram não sei, só sei que 
o Presidenciável Ronal­ 
do Caiado foi a cônica 
da conversa. . 

João é hoje um dos di 
retores mais populares 
da UDR no Estado _pelo 
seu constante trabalho 
divulgaõdo e ampliando 
os horizontes da entida 
de, além de vir desen­ 
volvendo'todos os esfor 
ços em pról da candida­ 
tura do líder ruralista. 
Por isso tudo, João Ro!!_ 
don é para nós belavis­ 
tenscs motivo de orgu­ 
lho. 

"velho F perto 
eando a propa 
to ao Dr. l!s es 
!" li. 

-- 70 ano 
nd 
ui 

FRASE DAS 

1 L Comemoracões do 7 de· setembro 
u 7 de Setembro em Hla Vlsta fofcomeorado co muito g rbo e popa.Par 

tfcfparam do desfile cívico m!lltar todas as escola municipais estaduais 
com exceçíio da Escola Generoso Ponce. Na data corvemorativa Independenc 1a 
do Brasil Bela Vista, através_de suas autoridades e comunidade em geral deu 
uma demonstração de amor cívico à nossa Pátria. 'as otos abatxo, alguns rl 
grantes do 07 de Se embro em Rela V'fta. 

l 
_j 

Registro das autoridades brasileiras e paraguais durante a solenidade c vi­ 
ca &-militar de 07 de Setembro. 

Falantlo em l}ysses? 
Na foto acima a bonita porta-bandeira 1 · • · 

da Escola Estef Silva, Greilca Naban. 

1 
A campanh~ política está esquentando 

os motores, já estão começando a chegar 
os "amigos políticos" que só dão as gra­ 
ças nessas épocas. É bom saberem desde 
já que os amigos da imprensa estão fican 
do espertos e não mais se deixarão envo 
ver por abraços e beijos. "Oces entendem 
não"? Afinal de contas, que estã sendo 
quebrado pela atual conjuntura política, 
econômica e social desse País chamado Bra 
!,;11, são os pequenos, médios empresários • 
e os trabalhadores, e nao os .políticos, 
estamos conversados?? 

O desfile come 
morativo ao 07 de 
setembro teve iní 
elo por volta das 
08:30 horas, ten­ 
do passado pela Ba 
rão do Ladárto vá 
rias alas repre - 
sentando as part.!_ 
cularidades, tra­ 
dições e folclo­ 
res da terra, tu­ 
do sob os aplau­ 
sos e incentivo do 
grande número de 

-pessoas que, ape­ 
sar da fina garoa 
e do frio que fa­ 

,z ia na Princesa do 
Apa, fora prestt 
giar a data- 

Duque le Caxias 
Existe um ditado qoe diz mais 

ou menos assim: "Ou você ... ou de­ 
socupa a moita"! Pois é, atê pare 
ce ser sarcástico, mas reflete be 
a realidade hoje vívida pelos no­ 
tadores a Rua Duque de Caxias em 
nossa cidade. Há mais de um ano 
que a rua está em "obrs", são a­ 
penas seis ou sete qL •~rase atê 
agora não consegu.iram desocupar,a 
li.ás, tenninar. É brincadeira de 
mau gosto por parte das autorida­ 
des estaduais que parecem estares 
perando a próxima campanha eleitÕ 
ral paradar continuidade. Ou se: 
rã que dessa vez vão usá-la para 
tentar arrumar votos para o velho 
Ulisses. Acho difícil(usâ-la para 
esse fim não, mas sim arruar vo­ 
tos para o Ulisses er.1 Bela Vi:sta) ., 

Começa a correr boatos por aí 
de que o Velho g·uerrciro de outras 
décadas está prestes a abandonar 
a sua candidatura.· 

Com todo o respeito que o Dr. 
Ulisses nos merece, ele não devia 
ter entrado nessa, seu lugar se­ 
ria no alto comando da ca:npanl:!a de 
um candidato mais jovec que dei­ 
xasse transparecer pelo menos a­ 
is confiança. Mas, ainda é tempo 
de se redimir do erro e largar a 
"batata quente" na mão de outro!! 

Para os que gostam e lêec e pa 
ra os que não gostam mas l@e ta 
bêm o Informe TF desta semana fE 
ca por aqui. Um abraço a todos os 
prezados leitores que fazem desta 
a coluna ais lida da região. 
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11X,ã0: 
ART,I - O Presidente da Cmra Municipal d 

Bela Vista, Estado de Mato Grosso do ul apreen­ 
ta ao Plenro desta Caga Legislativa o Orçamen­ 
to Programa para o exerclolo financeiro de 1,990, 
que estima a Receita e Flxa as Despesas em lual 
valor de MCZ$ 600,000,00 (Se1centos mil cruzados 
novos) 

ART,2° - A Recel a /rá realizada mediante 
duode Imno erviado pelo Executivo Municipal,na for 
ma da Legislação em vigor de acordo com o euin­ 
te desdobramento: 

1 - HECEITAS CORlllifl'ES 
'Transferência Correntes NCZ$ 450.00000 

2 - RECEITAS DE CAPITAL 
Trom:;fo('('nc!rl!l de Copltal ..... NCZ$ 150.000,00 

, TOl'AL •..•••• , •• NCZ$ 600.000,00 
ART,3° - As despesas serão realizadas na for 

ma especifica, de acordo com o seguinte desdobra­ 
mento: 

a)- Desp{'sas por Órgõos do Governo e da adrt 

PM Dispara contra Jove 
em Porto Mortinho 

, 4 L d polfeffs nIl!ta- Enquanto a ran e a or a 
T( ~ d<)•,•nvol•1t-:m o~ fl1 u1 tri1balh s <: dtdJC'1t ~'J, 1 

- f ... o em defe crIf{cios e encarando a fuur; o c m a 
a da comunfdade, fato fuolados prejudicas o tra­ 
balho deste policials, mas não refleter fma4tem 
d,1 Polfrfo 1'.llitdr. 

Em Porto Murtfnho, semana passada, segundo Ln­ 
formações de familiarei., o jovem RUBENS HOLMIS,ma­ 
Is conhecido por "TEM", fLIho de HOLMES FERREIRA GQ 
MES E MERCEDES VIEIRA COMES, quando voltava de u 
Jantar no Hotel dos Camalotes, fol bal ado no pé 
por um policial milltar. $fatos E±E±..E±E 

"Tem" voltava de um Jantar no llotel dos Camalo­ 
tes, as 23:30 hs, de moto, quando passou por 4 po­ 
licioia militares, na altura da Avenida Larangei 
rol! e um dele, o Soldndo IDER CCERES sacou sua ar 
ma e disparou três tiros contra "TEM", sendo que um 
deles acertou seu pé, o outro na moto e o terceiro 
se perdeu. lsto sem ao menoa lhe dar voz de prisao 
ou mandá-lo parar. Os referidos policial~ encontr~ 
vam-se a pé, a arma utilizada foi un revolver cal!, 
bre 38. "Tem" foi levado para a cn'ermarln do quar 
tel etendido pelo Dr. Rodrigues. Um dos policla­ 
ls, 0 Cabo Torres e alguns amlgos do Jovem presta­ 
ram os primeiros socorros. Segundo a V!tima, o Ca: 
bo Torres, no ato, deu voz· de prisão so Soldado C!!, 

nlstração: 
1- Gobinete do Presidente ..•• 
2- Secretaria da cânara . 
3- Plenário . 

TOTAL 

a: 

NCZ$ 
NCZ$ 
NCZ$ 
NCZ$ 

250.(XX),00 
100.000,00 
250.(XX),00 
600.000,00 

ART.A° - FIca o Poder Legislativo autorizado 

l - Proceder à abertura de Crédito Suplemen­ 
tar até o limite de 80% (oitenta por cento) do to 

tenros do Art. 7° tal consignado das despcsns nos 
da Lei n2 4.320/64. 

2 - Proceder nos termos da Lei·n~ 4.320/64 e 
regulamentaçÕcs, desdobramento das despesas de ~ 
cordo com as disposições desta lei, em obediência 
aos anexos, observando a programação dos quadros 
de recursos de trabalho até onde for necessário. 

ART, 50 - Est.:i resolução entrará em vigor na 
data ele suo publicação, revogadas os disposições 
em contrário. 

sala das Sessões 13 de Setembro de 1,989 

. CARLOS ALBER'I'O OCRIZ - Presidente 

ceres.~ • 
Os familiares perguntam: "Por que o soldado Ca 

ceres foi encaminhado para Jardim? Estaria corre 
do risco de vida se ficasse em Porto Murtinho? . 

Todos na cidade conhecem "Tem" e seus pais, e 
de família conceituada e todos sentiram-se moral­ 
mente ofendidos pela ação do soldado. E querem e- 

v$são w roí1A 
DECLARAÇÃO PRESTADA PELO CABO P TORRES: 

"Conforme Portaria n2 063/1!9 - Policiamento 
Ostensivo e Preventivo no Centro e Periferia da C_!c 
dade - a fim de evitar quaisquer ato desagradável, 
a guarnição encontrava-se na rua, a pé e composta 
de quatro elementos, quando, na sexta feira, dia 
09/09/89, às 01:30 hs, na Avenida Larangeiras, em 
frente à Casa Nossa Senhora Aparecida, em uma di~ 
tância aproximada de 200 metros surgiram uma moto 
e um carro vindos de encontro a guarnição em alta 
velocidade, disputando corrida. A essa altura, um 
dos soldados, postado à 5 metros dos demais comp~ 
nheiros, deu sinal com apito e com os braços para 
diminuirem a velocidade, momento em que quase foi 
atropelado pela moto, conforme alega o soldado PM 
Cáceres, que agiu imediatamente com dois disparos 
de arma de fogo, calibre 38, em-direçao aos pneus 
da moto e não da pessoa, para tentar intimidá-los, 
primeiro por ser 01:30 hs da manhã, não era poss! 
vel identificá-los; segundo que poderia tratar-se 
de furto do carro ou da moto. foi essa a consequê~ 
eia do tiro que atingiu a vítima no calcanhar diT 
reito", alega o Cabo PM Torres. 

Correção Monetária 
Os débitos resultantes na correcão mone 

tária relativa aos empréstimos rur~is dos 
produtores, localizados nas regiões Norte 
e Nordeste, no Estado do Espírito Santo. e 
região do Vale do Jequitinhonha, existen­ 
tes em 15 de janeiro de 1989 e ainda . nao 
liquidados, mesmo objeto de ação judicial 
de cÓbrança, serão pagos em parcelas men­ 
sais no prazo de ·cinco anos, quando se tra 
tarde mini e pequenos produtores; em qua­ 
tro anos quando se tratar de médios produ­ 
tores; e em três anos quando se tratar de 
grandes produtores rurais. Tonos os deved2 
res terão prazo· de cax:;ência de dois anos , 
segundo projeto de lei apresentado pelo de 
putado Aécio de Borba (PDS-CE). 

MANTENHA - SE 

-Este mesmo soldado CÁCERES, semana passada, es 
tava multando motoristas em Porto Murtinho e meno 
res que dirigiam sem habilitação - muito justo, 
mas incoerente, menor pode votar mas não pode di-· 
rigir(mas esta é outra história). Agora, multarmo 
teristas em Porto Murtinho por falta de cinto de 
s, ... •, má conservação do veículo, etc,etc,atj 
parece piada, antes temos que arrumar as estradas, 
fazer uma campanha de esclarecimento e discipli­ 
nar o trânsito "caótico" (sic) daquela cidade fron 
teirica. E falar em ladrões de carro em Porto Mur 
tinho é o máximo em falta de conhecimento da cidã 

'l -~ • - 

fTEL POUSA3 1 FRONTEIRA 
INFORMADO SOBRE os FA 

TOS E ACONTECIMENTOS QUE OCORRE!-1 

NA SUA CIDADE. FAÇA UMA ASSINATURA DO 

l l ,\ VI TA 

PROVIDENCIAS TOMADAS 
O Soldado PM Cáceres foi recolhido para Jardim 

e a arma apreendida pelo Cabo P Torres, estando 
assim no aguardo de providências dos superiores. 

Falta de Conhecimento 

.... 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - 439-1410. 

Deputado quer Segura 
para os Vigilantes 

d a C ra Federal 
Pro]eto de lef presentado n M,+.'- 

lo De utado CandI .JamII Instituf o s puro orla- 
Gi',r os «rezados que exerce erv'co de v'! 
liinc.la ônus que deve ocorrtr P"r conts as 
sa se nenhum prejuízo no salirfo-base dos 
aros v!gIlantes. 

l' 

Deputado Federal Gandi Jamil. 

Segundo o parlamentar, instituir o seguro obrill,! 
tório para os vigilantes significa "Justo reconhec,!_ 
mento" a milhares de pessoas que cuidam da seguran­ 
ça da propriedade pública e privada, além da guarda 
de bens e valores, expondo diariamente a vida a ri! 
co. O seguro seria uma proteção adicional e uma ma­ 
ior garantia aos profissionais da vigilância em ca­ 
so de morte ou acidentes a que estão constantemen­ 
te expostos. "Todos sabemos a demora e as dificul· 
dades para a obtenção dos direitos pr;videnciir~ 
os e trabalhistas", observa Gandi, d escacando que o 
seguro para vigilantes suprirá e reforçará os ben!_ 
fícios assegurados pela legislação atual. 

10 DlAS PARA INFORMAÇÕES 
Projeto de lei também apresentado pelo deputado 

federal sul-matogrossense regulamenta a Constitui­ 
cão Federal. (artigo 52, inciso XXXIII) fixando e0 
10 dias o prazo"para prestacão,pelos órgãos públi­ 
cos, de informar;Ões de interesse particular, colet! 
voou geral". 

A garantia do· fornecimento destas infon:,açÕese! 
tá prevista na Constituição sem especificar o terp? 
que o órgão públíco terá para atender a solicita - 
ção. O projeto do parlamentar Gandi Jamil supre es­ 
ta lacuna estabelecendo o período de 10 dias. A1é0 
de considerar um tempo adequado para o fornecimen­ 
to das infon:iaçÕes, Gandi julga importante que não 
se retarde a vigência "deste direito fundamental , 
garantido pela Constituicão". 

. Atualmente, o artigo 52, inciso XXXIII está 
assim grafado: todos têm direito a receber dos 
órgãos públicos informações do seu interesse pa! 
ticular, ou de interesse coletivo ·Ou geral, que 
serao prestadas no prazo da lei, sob pena de re! 
ponsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo 
seja imprescindível à segurança da sociedade e 
do Estado". 

Com a aprovação do projeto, a ex-presl!ão • "oo 
prazo da lei", será substituida por "no prazo 
de 10 (dez) dias". 
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"No Coração da Cidade" Apartamentos com 
Ar Condicionado, Café da Manhã Completo 

AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 
BELA VISTA MS 

-------------------------------- 
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PEDRO PEDREIRA 
9 "78%E% INFORMANDO & COMENTANDO 
, aiaio em ela Vista ] 

pois d, nossa cidade é mesmo uma força 
no setor agropecuário, ou melhor, as lide 
ranças da UDR d Bela Vista pesam na ba­ 
lança. 

vejam nó: o prc­ 
sidenciável RONALDO 
CMIADO estará em Be 
la Vista no próximÕ 
dia 02 de Outubro,é 
isto mesmo, CAIADO 
cm Bela Vista. e motivo de orgu 
lho, e mais ainda, 
um chamamento aos 
produtores rurais pa 
ra se engajarem na 
campanha de Caiado 
para Presidente da 
República. 

Na foto ao lado -- 
o Presidenté da UDR Municipal de Bela Vis 
ta, Celso de Oliveira Corroa. 

Presidenciávol Ronaldo Caiado. 
SINCERI 0/\DE 

Pode ser que os mi 1 
ou mil e quinhentos 
votos que Caiado vai 
receber em nossa ci­ 
dade não pesem na so­ 
ma geral. Ou pesam? 
Mas que representa 
muito a nível de re­ 
gião, representa. 

Na foto ao lado,o ~ 
Suplente de vereador 
pelo PFL Gabino Lou-­ 
reiro Gabínio, um dos 
que vêm trabalhando' 
muito pela candidatg 
ra de Caiado. • '--------------' 

LEMBRAMOS 

/_ 

Que o· mérito mai­ 
or pela visita do in l· 
teligente e carismá= 
tice líder da UDR .a 
Bela Vista, é também 
do inteligente JOÃO 
RONDON, um homem que 
está levando·o nome 
de nossa cidade para 
todo o Brasil. 

Na foto ao lado o 
Diretor da UDR Regio 
nal Campo Grande,Jo-. 
ão Bismarck Rondon. 

----.J 

Espera-e para a visita de Caiado a Be 
la Vista grande número de produ ores ru­ 
r is de nossa região, é a oportunidade de 
conhecer de perto o homem-coragem, que es 
tá enfrentando, com muita eficiência, as 
forças de esquerda. Poderá não ser o Pro­ 
sidente do Orasil, mas vai pesar no resul 
tardo final. E lembrem-se, voces verão um 
futuro Ministro do novo Governo. 

ALGUMAS IDÉIAS DE CAIADO, "O BRASIL .PARI 

QUEM 'I'RABI\LIIA P. PROóUZ" l l 

"ALUfENTAÇÃO" 
"O Hrasfl que trnbalha1 que produz e que gera er 

pregos, nao pode ser deatru[do pelo Brasil que es­ 
pecula, que corrompe e! que sonega". 

1)- A cruel associação das baixas condições de 
vida com os altos custos dos alimentos resulta na 
desnutrição do nosso povo, cujas consequências ma­ 
is dramáticas atJngem diretamente as nossas crfan­ 
ças e o nosso futuro. 

2)- O meu Programo de Governo considera esse pro 
blema - ALIMENTAÇÃO - de uma forma global: 
a)- Com o Projeto Celeiro nós aumentaremos a produ 
cão de grãos, reduzindo a pressão inflacionárias~ 
bre os alimentos pelo aumento da oferta; 
b)- O controle da inflação, que depende basicamen­ 
te da eliminação do déficit público, prese'rvará o 
poder de compra dos sa'Tários, permitindo o popula­ 
ção resolver melhor o seu problema de aquisição de 
alimentos; 
c)- A extensão da merenda escolar a todos os estu­ 
dantes que cursam o 12 Grau pretende reforçar a nu 
trição da população em idade escolar, aliviando a 
necessidade familiar; 
d)- A geração intensiva de empregos dará melhores 
condições de vida à população, livrando-a do fan - 
tasma da incerteza da sobrevivência; 
e)- A liberdade do agricultor para produzir e co­ 
mercilaizar melhorará o funcionaménto do mercado e 
cortará crises de abastecimento. 

3)- No que tange à agricultura em si, sem des­ 
cuidar da necessidade de produção em larga escala, 
incentivarei nos Órgãos Públicos e nas Universida­ 
des o estudo e a disseminação de tecnologias nao­ 
agressivas, que preservem o meio ambiente. 

"CORRUPÇÃO" 
"A solução paraa corrupcao é a privatização". 
1)- A corrupção que prejudica o povo é a do Go­ 

verno, porque quem paga a conta é o povo. 
2)- Tribunais~ leis, já os temos bastante. 
3)- A impunidade não decorre da falta de Lei ou 

Juiz: ela decorre.da CUMPLICIDADE entre o aliciado 
(sempre um burocrata governamental)· e. o aliciador. 

• 4)- Neste contexto, não adianta criar mais Órgã 
os para descobrir e punir o crime do colarinho bran 
co. ~ iÓÓcuo. 

5)- A solução para a corrupção é a PRIVATIZAÇÃO 
pois esta diminui o csm;,'o fértil onde o joio da COR 
RUPÇÃO se alastra. Quando o Governo cria dificulda 
des, os burocratas vendem facilidades. 

6)- Deve-se combater a corrupção pelas suas cau 
sas e não pelos seus efeitos. - 

7)- Naturalmente, isso não elimina a necessida­ 
de de RIGOROSA PUNIÇÃO aos corruptos e - igualmen­ 
te importante -.seleção de pessoas dignas' para a 
ocupação dos cargos de Governo. s 

n o 
t para a ar gena pre 
e d! trtbufcão, af 1nela!da a 
3)- são, portanto, !nve ti cio, si- 
los e a azns, ferrovls e bidrovia , portos, 
nergfa, agroindustri agrov1las. 
5)- 0 efeltos deste projeto são ilt!plo : 

-- era mllhôes de e pro» 
- Fixa o homem à terra, diminuindo a pres ao ur 

bano; 
- Aumenta a arrecndço governamental; 
- Auxilia no combate a inflação; 
-- Promove a exportaçao, aliviando a dívida ex- 

cerna. 
6)- Como o Projeto Celeiro passa pela fmplarttaçio 
de corredores de transportes pesados, sua otimiza­ 
cão o integra com as atfvidades ligadas à minera­ 
ão, motivo pelo qual estaA otivld,1des c<•'.llpÕem o 

projeto, de (orma subsidlnrin. 
7)-- O Projeto Celeiro, uma vez integralmente im - 
plantado, responderá por investi entos produtivos 
capazes de resgatar n d!vlda externa. 
8)- Sua meta prioritária é elevnr ,1 produção de 
grãos paro .100 milhões de toneladns-ano, assegurn!! 
do-se seu aroazenamento, preservação, transportes 
e distribuição. 

BALEOU UM JOVEM 
Em Porto urtinho um so'dado da Polícia Militar 

baleou um jovem quando ~rte regressava de um jan­ 
tar no Hotel dos Carnalotes. Era de noite, o jovem 
estava de moto e, segundo o policial, "ôâo parou 
quando apitei e estava apostando corrida". Prá quem 
conhece Porto Murtinho, a história do soldado não 
convenceu. E tem mais, Porto lurtinho é uma cidade 
tranquila, falar em ladrões de carros lá é o mesmo 
que falar em jogo de futebol na Lua. Leiam a maté­ 
ria nesta edição. 

ADJORI 

r 

E a Associação de Jornais do Interior 
Grosso do Sul está de casa nova em Campo 
sede executiva é em Hela Vista, à Rua da 
264 e a sub-sede na capital, à Rua 26 de 

,;2., 79. 

Súcursais 
Anexo à ADJOQ_I funcionam as sucursais dos jor­ 

nais da REDE BELAVISTENSE e do CORREIO DA FRONTEI­ 
RA, de Amambai, que tem na direção o dinâmico jor­ 
nalista Jore Pacheco. 

falando em Jornais 

de Mato 
Grande. A 
República 
Agosto n2 

Circulou a semana passada o número O do JORNAL 
DO SUDOESTE, editarlo pelo Joaquim, Robério, Adair 
e Ramão. Boas vindas aos confrades e vamos à luta. 
A semente lançada pela TRIBUNA DA FRONTEIRA na re­ 
gião continua rendendo frutos. Etá sementinha boa! 

PST COM .PROBLE­ 
MAS EM BELA VISTA 

"PROJETO CELEIRO" Se em Jardim a implantação do PST(Partido dos deputa- 
" O Projeto Celeiro é, na verdade, um programa que dos Dedé e Rigo) foi fácil .O mesmo não se pode dizer em 

reüne uma série_grande e integradadeprojetos". relação à Bela Vista.Por enquanto só houve promessas 
1)-A sua essência é aumentar a produção de grãos, in e conversas ,mas nada de concreto. Segundo informações 
clusive utilizando investimentos de risco decorren- o Presidente da Câmara Cach.ito e o Secretário de Obras 
tes da conversão da dívida externa. Ricardo Rosa, não vão ingressar no novo partido. 

Conheça a 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO 

ossa 
@BUS PARA EXCURSÕES 

VIAJE BEM, 
CRUZEIRO DO 

VIA.JE COM 
SUL. 

. - ---·- - --· --- . . Front 
LINHAS PARA: BELA VIST/\, PORTO URTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA PO 

• Ríl, BONITO> GUIA LOPES D/\ L/\GUNA, t-'-ARACAJú, AQUIDAUANA, CORUMBÃ, NIOA - 

QUE, BODOQUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 

eira 



MA: .Jf) 

fO'II : 

ACONTECIMENTOS 
Nestes ferfados em comemornçao Semana da Pi­ 

trIa, nossa cidade ficou recheada de acontecimen­ 
to, E começamo o nosno registro par a festa 
de an!versirfo do Pecuarista Sr, Ttb!rtça Lourel­ 
ro de Almeida, Mao pudemos marcar presença, devi­ 
do aos compromissos com o desfile de moda que - 
conteceu n exta-feira pp., ma ffcamos sabendo 
qu fof uma bel festa, com n presença de muitos 
onvIdado vndos epeef!mente para a ocas1ao..Ja 

que o fotógrafo dn TF,'baldIno, esteve por lá e 
colheu nalguns momento com un objetiva. 

Mostramos aqul, ns fotos abafxo: 

ENLACE 
o! no bado dfa 09, 

o enlace doe Jovens Alc­ 
xndre e Letfeia, cerI 
mônfa aconteceu na 1a 1-­ 
rf Btfsta e logo a­ 
pós a recepção no Clube 
doR Oflciais,prcscncn deL-----------------~ 
p11rentes do Rlo e Porto 
Alegro e der.taque pnra a 
jovem gaúcha Débora, mmu1 
to RimpáticA, 

Circulando 

T:Z ATt 
VEIO DO RIO D 

V(SJTP. - A. 

P.stcve circulando en 
tre nós, a amiga Telmo 
Loureiro, que t1ssina uma 
pigtna do Jornal Douraden 
se "O F.nfoquc' . 

Flagrante 
Na foto abaixo as manecas Ivaneth 
Rose, no momento m que adentraram 

exibindo calclnhes dn 

RE (J) FEIÇÃO 

(Prato Nocional) 

,.,. H O TE L _. __ 
PANORAMA 

=- 
SINTA-SE E CASA, 

COM AR CONDICIONADO. 

BREVE r AUGURA O 

EM ANEXO. 

RUA: 15 DE NOVEMBRO 

APARTAMENTOS 

t,lQ 425. 

O aniversariante Sr, Tibi Loureiro em compa­ 
nhia do casal: Dr. Wilson Herteili e esposo, ele 
Juiz de Direito da Comarca de nossa cidade. 

RESERVAS PELO FONE: 439 - 1239• 

Em companhia do casal anfitrião Sr, Tibi e Sra. 
Olimpia, o casal vindos de Fonta Fori, Dr. ALFRE­ 
DO e Sra. NILVA FERREIRA. 

• DESFILE 
Sob minha produção a­ 

conteceu na sexta-feira , 
dia 08 pp., no Clube Be­ 
lavistense o Desfile de 
Mod.e !ntima, que teve a 
participação das manecas 
da cidade: Rose, t'.lida , 
Ivaneth, Miguela, Cléo, 
Patrícia e outras,queexi 
biram lindos trjes da 
famosa etiqueta carioca a 
"Conpany" que tem como 
seu representante na ci­ 
dade o jovem l'aulào. Não 
podemos de1xar de agrade 
cer às firas que deram 
apoio para este evento 

·são elas: 
A Construbel, Duende Ar 
tcs e Publicidades e a 
BRARVISTA distribuidora 
Brha. 

SROW ... 
Já no Grêmio, o Can 

tor Roedil Caetano fez 
seu show acompanhado 
pelo Conjunto "BANDA 
RADA.'l", (oi uo boo 
show e quem assistiu 
gostou. 

Parabêns à Direto - 
ria do Grêmio que jã 
no dia 22 próximo 
trarã o conhecido Con 
junto Casa Blanca pa~ 
ra animar o Baile 
da Primavera. 

Promoção, 

e tempo, para que 
tudo "em cima". 

01s É... 

Diana 
Modas 

arroz feljÓo uo ovo 
uma gnr!adn mastiga 
onstiga nas mnstl{i.1 
engole outra garfad 
o mastiga onstlga m 
gole en engole gole 
mastgole oast ter.ipo 
outra garfada masti 
gole d'gua engolem 
mastigo on mnst4:!-r.ipo 
uma garfada outra m 
astgole mastigáguas 
.-ilnda outro gnrfoda 
gasfastlgn engole m 
astngole desce desc 
engoagundesce sucog L 
âstrlco contrâl con A 
desconttál contrald T 
escongolc ebola a R 
rfogole revira rast I 
teopo·vtrnndo a.lime N 
nto tempo contralvl • A 
................... FO.'lE 

XlDON SOARES. 

SEU RESTARA 

LTDA. 

MOVEIS E ELE­ 
TRODOMESTICOS 
DAS MEL!10RES 
MARCAS . 

6MA 

ACUARDEMI l ! 

RUA: SEllAS- ~ • ro crrr.g, as 
o Eco, 373"?E... 

o 
FONE: Lu 

430-1134 

Como uma promoção e 
cheia de detalhes,vou ln 
formar que a Noite d 
Freto e Branco só irá a­ 
contecer no próximo mês, 
isso porque meu objeti­ 
vo é fazer um evento re­ 
almente inesquecível on­ 
de vamos ter multas atra 
cões e para isso temos 
que trabalhar com colma 

saia 

Descobri que quando 
a cantora Gretchem este­ 
ve por aqui, deixou um 
coração partido e o ra­ 
paz continua apaixonado, 
e isso foi cm Abril e a­ 
tê hoje ele está sonhan­ 
do. {Quem é ele7). 

A Diana Modas, sempre 
por dentro, traz para vo 
cê tudo o que será usadÕ 
neste verão e_m termos de 
roupas, desde malhas,vis 
cose, seda, jeans. - 

Faça uma visita e con 
fira! 

VBLE D PEND CORRER? 
Um velho adágio mantido pela 

tradição popular diz que o pei­ 
xe morre pela boca. Fsta é uma 
verdade que só há bem pouco te 
po nos conscientizemos dela. Se 
nós pudéssemos imaginar como v1 
via o homem hã apenas um sécu­ 
lo atrãs, poderemos deduzir que 
a tecnológica resultante da re­ 
volução industrial, nascida da 
Europa e difundida por todo o 
mundo, tro'uxe inúmeras comodida 
des ao homem dito moderno, tor­ 
nando-o diferente daquele homem 
que vivia antes da citada revo­ 
lução. 

Nosso corpo foi elaborado pe 
la natureza dentro de·suas leis 
para viver em ambiente natural 
e superando desafios, vencendo 
resistências e realizando os ma 
is diversos trabalhos para con­ 
seguir as comodidacs da vida e 
a consecurão da saúde física 
mental e social. 

Porém, o homem, já não é um 
indivíduo que deambula em bipe­ 
destraçào, porque dispõe do au­ 
tomóvel, já não necessita dis - 
pender grande quantidade de e­ 
nergia no trabalho muscular,por 
que dispõe de outras máquinas.E 
com tantos comodidades, o traba 
lho que teria de ser fealizado­ 
muscularmente já não é necessá­ 
rio. Entre, o homem do século 
do "dolce far niente" e aqueles 
que dispõe de bens supérfluos , 
paro suprir a falta do traba­ 
lho, paga uma academia para se 
exercitar e ~anter-se fisicamen 
te capaz. 

~ fora de dúvida que o traba 
lho físico é a melhor forma de 
manter-se a saúde, desde que 
se esteja corretamente alimenta 
do. E o exercício mais natura] 
e mais fisiológico pera aquisi­ 
cão do bem estar fsico, é sem 
dúvida a corrida, porque ela 
trabalha 06 i:rusculos esqueléti­ 
cos, tonificando-os, mobilizo 
as articulações. Fortnlecc os 
ossos, e nos idosos, previne 

excesso de perda de sais mine 
rais dos ossos. Por sinal, ã 
falta de atividade física, au­ 
menta a perda desses minerais 
dos oss;s, conduzindo o indiví 
duo à osteoporose e a tornar: 
se presa fácil de fraturas de­ 
vidas à quedas banais. O cora­ 
ça0 e os vasos sanguíneos, com 
a adaptação ao exerc!cio, sao 
muito beneficiados, o primeiro 
passa a bater mais lentamente, 
porque ficou mais musculado, e 
também, porque passou a encon­ 
trar menor resistência perifé­ 
rica, devido à perda de peso e 
a uma sensível queda da pres - 
sãp sanguínea. Os nutrientes , 
resultantes da digestão dos 
alimentos, são mais prontamen­ 
te utilizados, quer para trans 
formação cm energia, quer para 
reposição das partes desgasta­ 
das. Pá uma forte tendência, a 
que os ãcidos gordurosos do 
sangue e o colesterol, desçam 
aos níveis normais, afastando, 
assim, para bem longe a doen­ 
a que faz envelhecer as arté­ 
rias - a Arterioesclerose, a 
qual é responsável, pela angi­ 
na, pelo infarto do coração , 
dos intestinos, e pelos aciden 
tes vasculares cerebrais, vul: 
garmente chamados de derrame. 

PRt'.-NATAL, PARTOS, PREVENTIVO E 

CIRURGIAS GINECOLOGICAS. 

RUA: GENERAL OS0RIO 1-Q 593, 

DR. JOSf'. RII\AMAR DA CRDZ E SILVA. 

CHEIRO 
I'odo poct..1 russo chcit"a a vodka. 
Todo poeta Japonês cheira a saque, 
Todo poeta nlecDo chelr.1 a chopp. 
Todo poeta francês cheira a chapanha. 
Iodo poeta Inglês chelra a u{sque. 
Todo poeta italiano cheira a vinho, 
Todo poeta brasileiro che!ra a cachaça, 

Qualquer poeta do mundo 

Tem o cheiro (podre l) da li-_ 
berdade. 

BRAHVISTA 
DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS 

RUA: DUQUE OE CAXIAS - NQ 1316 

FONE: 439 - 1306 

ATENDIMENTo À DOMIC!LIO PELO FO!<°E! 
439 - 1215 

TF 
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A Reforma Bancária A PRIME A 

I 

f. 

! ,r,('ll ~'.1.ll,Jl J)IY(<,:, 

I',"!> (j ' • 

a nfott 
tlF,•lí , 1 r 
Ir J ,., J,,' 
' rJ, 1 ttro d J 'lhfl, 

"( ... ) r,, tutur aguo do tslt ,, , l :lí ,, 10 
u,dunl, f;/•(11, r,t, ,l J IC'jlJJ1J•1ç1to (,\) /1 pr IV« IVJC,'cl(/ 

bn;os eto+tua!s'; 
1.4" ( ... ) a total libu·,,ç,-,c, d;,s tux os de Ju - 

ro e assistência ao govemo na reforma do lstma 
financeiro as hbtta;ão"; 
l.Ci " ( ... ) r,·111111 Ir mt,1or· lltx·nforJ, tJ· ir,prt,,­ 

:;o uos buncos Noc i t>11 • ti :; e· Es t réJ11p.! 1 ms nu t' 1 : , l< n r 
bancário"; 

3.5 "... ) 0n ..icon:lo cun o Gov, rno Brasiliro , 
o Banco Mundinl tst,j eJ;,bornndo um pruj, to para ~ 
solver o probluna du.; bancos estaduais, eJa atra­ 
vés da privaliwçiro, l •q1iidação ou r,.•cstrulur,,çi:io 
deles, O Departamento de Mercados de Capitais da 
Inle:mocional FJnurn;rnl Corporntio11 (IFC) p;.irlicl­ 
pura dos esforços de privatização"; 

4. 2. 5"( ... ) os· bancos estaduais nao tém quu.!_ 
quer fungo económica importante que ruo possa ser 
desempenhda pelos bancos privados existl:'ntt:s" 
(quem financia a agricultura nestt: Puis?); 

4.5 "( ... ) Ademais, a eliminaçao do crédito di- 
1\'clonaoo [l lndCistrla t' él t:limlnucão dos ernpn sti­ 
mos obrigutÚrios :, ag'ricul tur.:, t,•r·Õo um , t't i to de 
dtmc:nstrélçi:io sobn.: o sisterna finarei ro da habi t~ 
cão"; 

4.14 "( ... ) O Governo estii dl' rntviro acordo c/ 
a analise e as neomrduçwcs do B ... r,c;o t,:unuictl nc:s 
te assunto"; 

4.31 "Durante a avaliação, o Banco Mundial pro­ 
curará ch<:g,,r a um acor'ClJ:? com o Govuno sobn· urn 
cronograna de do1 s anos para a e li mi n,,c~,u dus em­ 
prestinos obrigntÓrios para a agricul tur;,. ( ... 
Adt:ll'ais, o &,nco MuntlilJl oblt. rit ouré,J'ltc "'av;,U,, - 
çâo, una mlr,uta de- r.:soluçào eliminétl1do os empres­ 
tiros obrigatorios para as pequtss e medias enpte 
sas, e sua adoçuo será pr(.-rcqui si to para as nc - 
~OCi<tÇÕ.:-s do errpresliroc. "; 

4.38 "( ... ) Os bancos estrangeiros estar;:;<.J ap - 
tas a se tomanem Bancos Múltiplos sempre qur aten 
dum esses critérios. Como condição para a negocia­ 
ço do empréstimo, o Conselho Monetário Ncioral g 
Provará Utr.á resoluçao autorizando o 1ur,ciU1a11J<.r,to 
dos fü,ncos .Múltiplos". 

B..m, caro lt:i tor, estES si:iu p<.qu1:nos trtchos de 
l?:I docurnem.o que contém mais de 60 páginas e de 
\Ira t-eforma bancária _que jLt está ~mpleno andi:>T.E:nto. 

Brincando 

-- 
outro., 

do, 
A OAR e nnl r c,i o q,x:LfnLr o, ,qu Jh•·. t oi nc ·l".1- 

nh,,do pela Assoe iaçao Nacional do:, 1-uncionários do 
fümco do 13msl 1-Al!ABA. Da NOTA •·xpcd ida pelo seu 
PrtS!dlntc- Ophir filgu<'lras Cúv,Jlcan e- í\produz..!_ 
mos um pcqut no tn·cho: "As condições do Bétf1co Mun­ 
dial ·tlr-ontam dtsta forma a Const ituiçÕo do Pab, 
cm vÍ,rios d,• seus principies<: dispos! ivos, ntin­ 
glndo o sobi·réU'lia ( are. 12, 1 <: 170, l ) , a in - 
dcpend~ncia nacional(arL.42, I ), n CCX!f)etência e~ 
clusiva do Congrt'sso Nacional (ort. 48,1 e XIII ) , 
a co,r;pet~ncla privntiva do Senéldo h·dcr..il(art.52 
V), proteção ás micro I:.' pt'Cjut:nas urp('(sas (arl 
179) e a prcmoção do desenvolvimrnto (i.H'l. 192). O 
M,morétC1dutn dá nolÍ c ia de que varias destas atenta­ 
tórias já' foram adotadas pelo Gowmo Fcden:tl". 

É hora de os brasileiros ucol"?an.m; quál1do de 
terminados candidatos vão à televiso com propos - 
tas ditas Ubcrals e privatiz~r.tLs; quGndo grand,:s 
empresarios dizem que so as grades propriedades 
suo pentaveis e que as pequenas devem ser elimina 
das (déclar;,çÕE:-s apresentadas na ent r< vista de Co..!_ 
lorde Melo no Pal..:mque EktrÔnico da Globo- que 
inclusive npoiou a ideia); quedo os ataques se su 
cL•dtfTl inintt,rrptm,enle contrn ns estatais efic1<.n­ 
tes e de caràt,r social, nnda n~IS se está fazendo 
que pregando a c•ntrcga (leia-se doação) aos capi - 
Luls cstrangL1ros e à inicii..ltiva privada do Patri­ 
n~nio PÚblico Nacional. 

No queremos o Estado presente em tl.Xlo. Ao con­ 
trário, mui tas coisas deven sair de suas mãos. Mas 
as atividades basicas e essenciais, corro·a saÚde,e 
ducação, tr.msporle, assistência à agricultura e 
:,s pLqu, r,<,s , :, rsus nunca poc,m passar- iniciati­ 
va privada e mito menos aos bancos.estrangeiros. 
Voct. séllx rr.u1 to o que aconteceu quando o Governo a 
bandonou o ensino escolar. 

Quanto lhe custa a pres açao da ·scola de seu 
filho? 

É preciso abrir os olhos enquanto é terrpo. Do 
contrário, o próprio. Porcuguês será língua morta 
dentro de pouco tempo. 

• JOSÉ CARLOS L01'X;O• 

com Fogo 
Talvez não precise ser filósofo para dizer o 

q_ é ban para a edificação humana. Boa allmt:nta - 
çao, moradia, saúde e saci sfação profissional sao 
desejadas por todos. Em linguagem mais direta, to­ 
do TTllndo sabe o que é bom. 

Agora, necess:tdade espirituais são algo bem d.i­ 
ferente. É fora de awida que elas !;!Xistem, porque 
satisfeitas todas as nossas necessidades corpÓre - 
as. Logo, .aparecem outras tantas solicitações que 
brotan das nossas faculdades intelectivas e emoti­ 
vas. São implicatiyas, às vezes ~onstru.!ndo, às ve 
zes.destruindo pessoas e grupos de pessoas, como a 
stranha necessidade espiritual do poder, da afir­ 
i:-.aÇao pessoal absoluta, da vanglória etc, contra - 
b~ançada pelas causas boas, que geraj.rnente não 
te:: a cow.panh.ia da propaganda. 

1·!as par-a focalizar o tema, brinca can o fogo 
c;u__..,,, se descuida da satisfação que pede a matéria, 

brinca mais ainda quem passa por cima da voz po­ 
derosa da au oconsciência. É duro cons atar no din 
a- dia que viwrros O desrespeito ·canto à matérin 
quanto ao espírito. Não só os males inevi távei's d::i 
rrupção, da limitação e da morte, mas. a convivên Ci- • - - - " dia.ria can si uaçoes de rrenos vida estao a a- 
-~ a noSS.'.l rrágn condição de homens. 

. A. ivn:, t.:scolha, por exemplo, un grande atribu- ,o d· • 
,"espiritualidade humana, cabe lembrar que , a 
, .. -nc !J'.o, não sanos brigados a praticar ato lJl - 

gun que vá contra nosso modo de ver as coisas. 
Parece o caso de apontar que a livre escolha teve 
seu nível bastante.rebaixado. Vivemos todos, noje, 
em um mundo onde se pega o que vem, oncte' não. há 
mais espaço para detalhes. O livre escolher iguala 
do a um detalhe, a um pedantJsno. - 

Enfim, br1/]camos can fogo dia a dia, violando as 
primeiras realidaqes, o ser, o fazer, o escolher. 
Mas sempre- é tempo para buscar o desejado acordo 
6tre o exterior e o interior na unidade do nosso 

comprimido, 
Ou co.. honÍv . 
do enqu ..nt.o o jov 
da forma ura e a farra 
da marh. 
-"Cm--..rr.ba. ;_,;•01'0 sou rr-i dico; que será de mim?" 

Pensava, "Vou voltar para o meu tranquilo interi- 
or cuno un sacerdote da r cJlcín pr xi- 
mo' vou !'. aliar-m na mirhu d l V<,U 

S' r ( oryulh"";S('; d, 1 i: .!" .1 J l' 

qu, b ,c,fiél ! "-11 loso1 .v ,. 
/\ vldirhéJ d<; Jr,', e t •r . '"'JI , " • ,t 1.· .• 

se arrastando preguiçosa:rut as totts, nto , 
no tinha fim. D cac consultório, do 
cr.sul tório p r· • ' ... 

la ia para Sr,ta Cus 
ts, etcotrar is 

cuq,l ic<.1io.;;; r • 
da no bar t r· r.•r,, í ·J C( 

/U 

1 J ! .:- l • (' 

l! da ro: p cien - 
. ' ...... r..;. C"· <..., lO.tlS 

rvejrha la 

t r • 1 nl, ti! +E 1. f • à ·+- • !' : .J1 
t• s ao Jorr.:,l ,,;,, 1v p<,!"' ;· ,. {2lo :.i r, ... , - 'on::.1- 
va escrava da ovlu, t 
no ser, clarv, par+ e 

nha era traqullu .».o- 

Robe no t i I Ilél [.)/.JU4•.U • ' 

cm±tia interrurao, a 
tdezi- 

•. , • .• 1' ' Luiz 

"Isso aqui é o fim d r <o, uas m..."- queixa 
va-se al?mas vezes cor. " Sro. "is aos de 
faculdade;-' nl..llW du!c za qu o ( u .,' J ' p! ' l lü fim 
vir bater cm os costados aqui n Ar!a 'nca,is 
so não é vida ... " 

Eis que u dia surgiu u caso mais st •e,. Ar­ 
re! E ocaso era de cirurgia. ira a portuniaadc 
sonháda e .:i::::alentada pc!• ,,,,u·cr Luiz PoL-[·'c,. Á 
noite-, dc;,pulS do júITli..U e ª"' l!.JVc.la, COITO ::t.rrpt'C· 
fozia, foi á Santa Casa dar una espiadirhu nos 
doentes e, em especial, no seu paciente q dev­ 
ria ser optrado na marhá sguine. Percorreu qur 
to por qu;,rto, <:stetoscé:.;:.,- t, rJq.,.,n,;urado no pE:·sco­ 
ço. Quando chr::gou au lt-i tú de Joo Polidoro, r:on.is 
conht:ciào cano Joàu da Cr.r:, ri.c!,t--,ve U!!l lun:;o diá 
logo cano paci<:nte. Por ~1t1mo, pLrgl.lfltou-lht s; 
Jii havia opcraao alguna vez. 

- "É a primeira vez, drutor"- balbuciou jo~o 
da Onça, tossindo baixinho. 

Doutor Luiz Roberto, inadvertidamente, confi - 
denciou ao seu paciente: Também é a primeira vez 
que vou fazer uma cirurgia dessa natureza, "seo 11 

·João .. mas fique tr-anquilp que tudo v;,µ correr 
bem. Dito .i.sto, desejou-lhe "boa-noite". 

Na manhã seguinte, para espanto geral, o leito 
de João .Polidoro amanl-ieceu Va.Zio e arrunadinho.Jo 
ão da Onça deixru o par de botas e o cha. • u d-;; 
boiadeiro na Santa Casa, suiu de Areia Br-0ncá e 
nunc,a mais nínguern teve noticia do famoso caçador 
de Onça. 

ser. • M. WlBARDI- 
' 

·.Estado do 
O Deputado I.J.Jiz Alberto Rodrigues (Pl'•'DB-MG) apre 

sentou projeto de Lei criando o Estado do Triângulo 
através do des:nembr-ct!llel1to dos Municipios que hoje 
canpÔ(,-111 o chacnado Triângulo Mineiro. O futuro Es a­ 
do deverii ter l.l!T'.a .:..reade 132.979 quilômetros qua - 
or.:idos, o qu ... :-t-pl'\.SL ta 22 ,8% do arwl wrri torio 
e Minas Gerais, e contara coamn ua popu ;,ç..;o iníc1- 

fil t!e 1,82 mtlhÜo d1,; ~sso:;s, OL Stcj . 3,8 hi..b l • .!'. 
tes por qul lÔn.-: Lro quddra o. • 

Explicou o purlnrutar qu movimento emancipa- 
clcnisla qu<' sccve d.: base oo projeto 1oi iniciado 
em 1875, tcncJo :cidu rn.-,nuao vivo e ,: ivo dc·so-::- en - 
tão. O relacionamento, cultural,econico e social 

Triâ 
*RAYMUJ\DO FARIAS DE OLJ.-V-t.IRA • 

gulo 
dos triangulinos- acrescentou- erpr privulege 
o Estado de são í:;ulo, f.;tc, .fa..:1.1.m . .::nt.: c(.r::;::.at.ável 
pda verificação d, dados, 1.lcurru::; . a 1 ude::; cn­ 
presarlai se dt.. cunvlv~~i-, ::.cc1o,!. Assim 
concluiu- pode-se .:,i!r,, ·r qu os limites 
propostos para o novo Estante m base em 
fa os his Óricos, antropologicos e socio­ 
logicos. 
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Letlcia Ester e Aleandre, acontecw 
pp. Ela filha de Josué Telmo e Ana 
da Silva e ele de Leibnitz e Miryan 

o horas 
. Civil realizou-se 
j àG 11 :30 e teve como 
, testemunhas deln:Ozi 
1 el P. Rocha e Ales: 
sandra(irmã de Ester) 

1

• Dr. Coutinho e Deth, 
Elder Dasso e Sra , 
Flori,svaldo Cayrc-s ,: 
Sl'a,Dele,Ten Cnmel 
Farah·c Sra, Ten 
Avelar e Sra,Ten. 

1 Amorim e Sra e Tcn. 
Lam!m e Sra. 

Logus. após foi 
servido um churrasco 
no Coraj. 

&&&.&&&&&&&&&& 

Foi Oficiada 
pelo Pastor Geei 
da Rosa,números Mà­ 
sicais Sra Dalva da 
Rosa, e a organista 
foi a Profn. de mú­ 
sica Srta Raquel , 
do Seminário Batis- 
ta de Dourados. 

..»·?% 

O CORA) 
Lindamente deco­ 

rado pela Floricul­ 
tura Tulypa,foi pal 
t • - co dos cumprimentos 
aos noivos.Foi Ser..:.... 
ido delicioso bo­ 
lo(reito por Maíza 
•Azevedo). 

d&±, «. tau & 

lo tex 

A 1n Igreja Batista 
toda eng alanada(de­ 
coração da Floricul 
tura Tulypa), rece: 
bcu os convidados e 
o Jovem Casal. Elá, 
linda em seu vesti 
do de noiva(Confcc: 
cão de Edite A.Ro - 
cha), muito bem ma­ 
quiada(cubelo e maq. 
àc Geny Nishikawa), 
adentrou a passare­ 
la tendo como dama: 
Patrícia Foraziéri , 
a Pagem Eduardo Co~ 
tinho. 

·&&&&&&&&&&&&&& 

Tc-vc como Padrinhos 
os casais: A Tia A 
cina M.C.Silves • 
trn e o seu irmão 
Marcos, Ten. Farah e 
esposa,Ten.Mauri - 

. cio Damasio e Kei­ 
la M.Campanher(pri 
ma) ,Ronildo e Mar: 
lei Foraziéri,Flo­ 
risvaldo S.Cayres e 
esposa. De Alexan­ 
drc:Marcos e Valé­ 
ria G .Reis(i!1T'.ãos ) , 
Gen.Luis Guilherme 
Coutinho e Sra( ti - 
os),Major Braga e 
Sra,Ten Lamim e Sra, 
Ten.Touratti e Sta­ 
el Guimarães(Tia). 

&&&/1,&&&&&&&& 

Iúmeros convlda­ 
dos da City, vieram 

E Leticia para abraçarem os 
, desejamos ' recem casados,de Por 

felie:aads, mu!to a , O • - - - niegre: s avos de 
mor e compreensao na,Letícia Hugo e Noe - 
vida que ora in!ciam.y t±, ] ,. . s . as: .cina 

Silvestrin,Rute Cam­ 
panher, os pr.mos 
Débora e Keila Cam - 

. r, 
o filhos T, a h 

Grande os migo: Florisvaldo 
f1la e 'To'' Avelar, 

8&&&&&&&&&#&&&&,a±a&&& 

DICAS DA BOUTIQUE 
Kawonl: Para cote verão muita Lranspa - 

rencia e cores.Modelos leve e solta. Neste 
v •rão cotará na moda a mulher que pr•fcro 
o junto como que gosta de modelos amplos. 

Boutique Kawani da Dica sobre bebidas: 
O Vinho do Porto é a bebido oficial de 
Portugal assim como a cacho9a é do BRASIL! 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

FLAGRANTES DOS PRESENTES NO ANIVERSARIO D 
SR.TIBY, NA FAZENDA PONTAL. 

Daniel Filho: 
Que Rei é Ele? 

"E. TE TEK'O E PART DA R 
MO TÍTULO, PUBLICADA MA V j 
ESTÁ ATUALMENTE NAS D 

Daniel Filho a propria hi tóri 
tel visão no Brasil. HoJe, coo dirtor 
da Central Globo de produção, ter poder 
de decisão em praticamerte todos os pro­ 
gramas da emissora, com exceção dos tele. 
jornais. É quem dá a palavra final p r 
TV Pira.a,Domingo do Faus o,Xou da Xuy 
Os Trapnlhoes e odo o nucleo de t l 
velas. Tem outoridade paro cortar um 
na, pedir para·refazê-la, discutir os as. 
pectos técnicos e artÍsLicos. Tudo passa 
p lo seu crivo e OK, 

Dizem qu· pode oss1nor sentenças de v! 
da ou morte para os atores da Globo- - 
que Mário Gomes, por exemplo, tcr1a sido 
proscrito por um longo tempo depois de 
seú tumultuado romance com Bctty Faria.Es 
te não é um dos assuntos preferidos de D­ 
nlel. Mas pode ou não sugerir e vetar no: 
mcs para programas e novelas? "Não é bem 
assim. Numa decisão de elenco, participam 
no mínimo quatro pessoas: O Diretor, 
tor, oco-autor e cu. Posso ser voto ven­ 
cldo".Em geral, não é. A diretoria de 
elenco da emissora é subordinada a Dani­ 
el Filho. Ou seja, a aprovação final e 
sempre sua. 

Ano passado, lançou o auto-biográfico 
Antes Que Me Esguçam , cm que fala dos 
pais, da infância, das namoradas, da atu­ 
al mulher M~rcia Couto, da televisão e 
seus bastidores ..... O título faz pensar: 
sera que tem medo de que o esqueçam? 

"Medo? De jeito nerhu. Tenho certeza. O bra­ 
sileiro esquece fácil, seja lá o que ou quem for. 
Aqui no Brasil, un País antropofágico, alguns são 
lé,rrbrodos só na hora da morte. Bem, pode até ser 
que eu mer>eça Lm "clip" no fahtástico quando rro_!'. 
rer.." 

Para BE:tty Faria, Daniel ainda é o melhor ad 
go. Regina Duarte, can quem teve longo caso, fr 
quenta sua casa no Jb.I'dim Botânico. Dorinha OU - 
val, me de sua f!lha Carla(a Cossete de Que 
Rei sou Eu?)' tarrbém está se~re por perto. Da.ri! ul 
el consegue a proeza de manter excelente relacio- f 
namerrto can as ex, ou· melhor, can todas as nu­ 
lheres. Sua fana de conquistador é cor.hecida .... ' 
mas será merecida? 

"A fama surgiu quando mé separei da Betty.F'i­ 
quei solteiro numa época boa na Vida de um hanem 
aos 40 ànos, ele está no auge do esplendor, tem 
dinheiro, algun terrpo livre, é quase un soltei­ 
rão ideal1zadp e fica considerado un ótimo par­ 
tido ... Não nego que namorei muito, badalei bas­ 
tante, fui visto aÓ lado de mulheres bonitas o 
que é absolutamente natural, já que trabalho per 
tinho delas! ! Mas também é verdade que entrei 
num vazio de desamor mui to grande. só a Márcia 
conseguiu me recuperar. 11 

E marido fiel? "Fiel é· cachorro. A diferença 
entre fiel e leal? Fiel é quem fica ao lado , in­ 
dependente de qualquer coisa. o leal pode até 
discutfr se deve ou não continuar ... " 

"Can a AIDS, vamos ter que encontrar una nava 
foma de relacionamento. Vamos confessar:estava­ 
mos mesmo un pouco promiscuos! De repente: tudo 
havia ficado frágil demais, a pílula ajudou b. 
tante ...Minha geração machista tinha aquilo de 
tudo para o homem, nada para a mulher. Nasci 
sob essa infonnaçâo cultural- e, por favor não 
me culpe por isso." 

• O Guerreiro conquistador está em repouso.con­ 
tinua sedutor .. Mas agora é rei de una só rai­ 
nha. Porém a fana de irresistível ainda não o 
desertou. 

"Irresistível? Não sei se cavei tal 
fama. O que chateia é saber que ela é 
mais importante que meu trabalho. Aí,me 
vejo obrigado a responder: pelo amor de 
Deus, sou Artista. Não quero que me 
vejam como -simbolo sexual", diz Daniel 

!J 

•CATARINA ARIMATÉIA* 
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